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DEUS E' GRANDE 
«Deus é grande», assim cos-

tuma expressar-se o nosso po-
vo quando vê que a Providen. 
cia o não desampara nos seus 
desejos mais veementes. 
Aconteceu o mesmo agora 

com a chuva que tam abundan-
temente tem caído para a terra. 
A mesma frase, revestida de 
singeleza, deve elé ter proferi-
do como retribuição á abundan-
cia de água que veio para ali-
mentar as fontes, aumentar os 
caudais dos rios e formar os 
lençois de água que dão origem 
aos poços e ás fontes artesianas. 
Assim tambem nos falam as 

ciências naturais que nós estu-
damos nos primeiros anos do 
liceu e mais desenvolvidam ente 
nos sexto e setimo anos. 
O estudo da geografia é um 

dos mais interessantes, quando 
estudado com vontade e méto-
do, dos das disciplinas que se 
dão nos liceus. 

Muitas vezes o tempo é que 
escasseia para os estudantinhos 
meterem nas « pinhas» tantos 
nomes e minudencias porque 
têm de satisfazer outras disci-
plinas que exigem dispendio de 
memoria. Mas não é meu intui-
to dar uma lição de geografia 
aos leitores. E, por isso, vou 
deixar essa questão para os 
eruditos e versados no assunto. 
t:in á`chìàda, que não é mais 

que a cgndensação dó vapor de 
água, que forma as nuvens e 
que depois, cai para a terra, 
atingindo as gotas um certo pe-
so, andam ligados diversos pro-
blemas dos m a i s importan-
tes da vida humana, economi-
ca, sociais e politicos. 
Os primeiros, os economicos 

são muito importantes, porque 
a industria parada por falta de 
energia eléctrica é um factor de 
grande prejuizo para a Nação. 
Vimos há poucos dias a segun-
da cidade do país, a reclamar 
a urgente necessidade das au-
toridades competentes resolve-
rem com elevado critério o for-
necimento de energia, durante 
as horas de intenso trabalho, á 
laboriosa cidade do Norte. As 
cidades industriais necessitam 
que as suas actividades vitais 
não sofram quebra no ritmo 
acelerado da produção que é 
util á Nação e ao bem estar 
dos portugueses. 
,No campo social é de uma 

grande vantagem a não parali-
zação do trabalho por falta de 
energia. Enquanto está na ofici-
na o trabalhador esquece-se 
dos divertimentos frívolos e 
não esbanja, em ocios perdula-
rios, o que de direito a ele per-
tence, à mulher e aos filhos. 
Admoestado pelo trabalho ho-
nesto e fecundo vai contente 
para casa fazer companhia á 
esposa e aos seus descendentes, 
se os tem. O trabalhador por-
tuguês robustece-se e enaltece-
-se pelo seu trabalho cotidiano 
e viril na sua oficina. 
Mais nefasta é ainda a falta de 

energia no campo político. Se-
não vejamos. Os oposicionistas 
servem-se dos mais pequenos 
motivos para afirmar que o 
corporativismo em tudo inter-
vem com suas medidas para 
prejudicar o trabalhador portu-
gués e o patrão, o que e uma 
autentica mentira, se nos lem-
bramos que isso é apenas fazer 
uma distribuição equitativa das 
reservas existentes por todos,en-
quanto os agentes meteorologi-
cos não permitem mais. Logo 
que a abundancia chegue as 
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F O I ADMITIDO COMO MEMBRO DA o X V9 POR 
39 VOTOS CONTRA 6; DOS PAIZES COMUNISTAS 1... 

Apesar dos comunistas 
russos e dos seus satélites, 

incluindo a M. U. N. A. F., 
portuguesa, a Assembleia 
Geral das Nações Unidas 
resolveu, e muito bem, que 
Portugal fizesse parte da 
«ONU», por 39 votos con-
tra 6 e 1 abstenção. 
A seguir, damos publici-

dade ao honroso telegra-
ma que o Ex.mo Sor. Dou-
tor Evatt, ilustre Ministro 
dos Estrangeiros da Aus-
tralia e prestigioso Presi-
dente da « ONU»,enviou ao 
Ex.1" Snr. Doutor Caeiro 
da Mata, ilustre Ministro 
dos Estrangeiros de Portu-
gal e distinto Professor 
Catedrático 

«Tenho o prazer de informar 

V. Ex.a de que em 8 de Dezem-
bro de 1948 foi adoptada pela 
Assembleia Geral, por 39 votos 
contra 6 e 1 abstenção, a reso-
lução seguinte: 

«A Assembleia Geral, recor-
dando que em 18 de Agosto de 
1947 nove membros de Conse-
lho de Segurança se declararam 
a favor dum projecto de resolu-
ção, recomendado aadmissão de 
Portugal na Organização das 
Nações Unidas e que nenhuma 
recomendação foi;feita á Assem-
bleia Geral devido á oposição 
dum dos membros permanentes 
do Conselho; recordando a sua 
resolução de 17 de Novembro 
de 1947 pela qual solicitou ao 
Conselho de Segurança que 
procedesse a um novo exame do 
pedido de admissão de Portugal; 
tomando nota do facto de que, 

segundo o relatório do Conse-
lho de Segurança, este adiou 
sine die a discussão do assunto, 

em virtude de nenhum dos seus 
membros ter mo-lificado a'sua 
decisão respeitante ao referido 
pedido de admissão; 

reafirma a opinião que já ex-
primiu e segundo a qual a opo-
sição ao pedido de admissão de 
Portugal se baseia em razões 
que não são previstas pelo ar-
tigo 4 da Carta; 

declara de novo que Portugal 
é, em seu parecer, um Estado 
pacífico no sentido do artigo 4 
da Carta, que é capaz de cum-
prir as obrigações que a Carta 
lhe impõe e está disposto a 
fazê-lo, e que deveria, por con-
sequência, ser admitido como 
membro das Nações Unidas; 

solicita ao Conselho de Segu-
rança que proceda a um novo 
exame do pedido de admissão 
de Portugal á luz desta declara-
çã9 da Assembleia e do pare-
cer do Tribunal Internacional de 
justiça de 28 de Maio de 1948», 

restrições são levantadas. Mas 
os maus politicos de tudo se 
servem para desvirtuar os prin-
cipios de protecção ao traba-
lhador português. E, neste ca-
so, quando tal se dá, eles aí es-
tão com o aguilhão pronto a 
exarcebar os animos dos cum-
pridores trabalhadores, que há 
muito tempo deixaram de ser 
grevistas para serem só obrei-
ros de Portugal. 
As restrições não prejudica-

ram em náda, felizmente, a eco-
nomia do país. 0 movimento 
não estagnou; a vida não sofreu 
dano; a sorte do nosso povo 
não diminuiu com menos ener-
gia; os dirigentes da Nação 
cumprem à risca o que prome-
tem e ainda porque «Deus é 
grande» e não se esquece des-
te povo que O adora e O in-
voca nas horas más ou boas 
da sua existência. SERRANO 

QUADRAS SOLTAS 
Saudade, mal que perdura 
No que parte e no que fica; 
Doença que não se cura 
Com remédios da botica. 

As janelas dos teus olhos 
São de uma beleza rara. 
Antes, porém, fossem feias, 
Porque mas fechas na caral.— 

Dizes que um beijo não queres, 
Num não estranho, esquisito. 
E's como as outras mulheres... 
E eu finjo que te acredito ! 

Na noite do teu olhar, 
Esses lábios de coral 
Andam-me sempre a lembrar 
Uma aurora boreal,.. 

;Infonio Candido Ferreira 
Capitãe 

Do seu livre aCaatiaos do > ltioe 

Arborizei #70 do 

INSCREVERAM-SE, JA, 1476 CARROS 
Foi coroada do maior exito a campanha que o Ex.mo Presi-

dente da Camará, Snr. Dr. Mario Norton, lançou por todo o con-
celho para a arborização do Campo da Feira. Mais um grande me-
lhoramento que vai ser iniciado, estando terminado o projecto da 
arborização do mesmo Campo, sobre o qual o Estado vai dar mais 
uma comparticipação para Barcelos. 

Além das freguesias já mencionadas, registamos mais as 
seguintes: Fonte Coberta, Perelhal, Minhotãis, Santa Maria Maior, 
Bastuço Santo Estevão, Alvito S. Martinho, Quintiães, Gilmonde, 
Courel, Negreiros e Aldreu, inscrevendo-se cada uma com 15 carros. 

Também alguns particulares se associaram, tendo oferecido 
mais de too carros ao Snr. Dr. Mario Norton. 

Sabemos que a plantação das arvores no Campo da Feira de-
ve principiar antes do fim do corrente mês. 

INTRAMUROS  
Refiaxo 1e aamGraa 

Todos os barcelenses sab9m 
que a nossa Igreja Matriz—An-
tiga Colegiada de Barcelos—há 
anos sofreu grandes obras de 
restauro para lhe darem a sum-
ptuosidade primitiva. 
De facto houve, por essa 

ocasião, grande entusiasmo lo-
cai por se ver que tudo con-
corria para que a Matriz, che-
gasse novamente a ser um tem• 
plo que, pela sua arquitectura 
embora restaurada, podesse en-
grandecer o Patrimonio Nacio-
nal. 

dias, não sabemos parqué, 
as obras de restauro paralize-
rem e ha um bom par de anos 
a Matriz foi deitada ao esque-
cimento de maneira que lã 
dentro chove em certos e de-
términados pontos que bastou-

Homenagem ao Silir. 
Dr. Miguel Fonseca 

Pede-se a fineza , a todas as pessoas que têm em 
seu poder listas para a subscrição da Homenagem a 
prestar áquele saudoso Barcelense, para as mandarem 
entregar nesta redacção, até ao fim do ano, afim de se 
fazer a publioação dos nomes dos subscritoras o das res-
pectivas quantias, que vão ser depositadas na Caixa 

Geral dos Depósitos. 

te concorra para a dºnifìcação 
de alguns altares e para algu-
mas alfaias. 
Por isto, o nosso activo e ze— 

loso Prior P.• Alfredo Rocha 
já providenciou oficiando á D:-
recçio dos Monumentos Nacio-
nais para que medidas urgen-
tes sej+m tomadas sobre tais 
acontecimentos, esperando-se 
que aquela Ex.— DirecC io dis-
pense atenções couvenient95 
que venham salvar de quais-
quer estragos a nossa Matriz— 
a antiga Colegiada de Barcelos. 

—•— -
Já que nos ocupamos da 

nossa Matriz, muito nos apraz 
registar que o nosso querido 
Prior vendo que esta Igreja se 
tornava pequena para compor-
tar os (leis que desejem aaais-
tir á missa das onze horas—aos 
domiogos—, resolveu, e muito 
bem, que ás nove horas e mala 
destes dias, seja oelebrada uma 
missa para a catequese, acudo 
depois, esta, prolongada até 
pouco antes daquela hora. 
A actividade do nosso Prior 

a cada passo se vem tornando 
digna de apreGo pelos seus pa-
roquianos, rezlio porque o es-
timam e muito o respeitam. 

Z 

Bonecas, brinquedos 

e tudo para a árvore do 
Natal 

varado ai 
Livraria,` ^ teima 

0 Tricentenario da 
Reconquista de ífin-
gola e o Eentenario 
de flnfonio Enes 
O nosso ilustre colega—«O 

Seculo», brilhante diário que se 
publica em Lisboa—Capital do 
Império Português—para co-
memorar a passagem do Tri-
centenario da Reconquista de 
Angola e o Centenário do Nas-
cimento do grande colonial An-
tonio Enes, em 16 de Outubro, 
publicou um Numero Especial 
dedicado ao Império. 

Este magnifico numero, que 
é consagrado ás oito Provincias 
Ultramarinas—Angola, Moçam-
bique, Cabo Verde, Guiné, S. 
Tomé e Principe, India, Macau 
e Timor—tem: 196 paginas, al-
gumas coloridas, patrioticos e 
belos artigos, centenas de gra-
vuras focando ilustres Coloniais, 
valorosos Militares, Sacerdotes 
Mártires, encantadoras paisa-
gens, desenvolvimento agrico-
la e industrial das Colonias, as-
pectos das principais cidades e 
portos do Império, etc., etc. 
A' digna Administração de 

«O Seculo», «O Barcelense» 
agradece a gentileza da oferta 
do exemplar que acaba de re-
ceber e felicita todos os cava-
lheiros que trabalharam na or-
ganização de tão excelente Nu-
mero Especial, que honra, so-
bremaneira, a Industria Grafica 
de Portugal. 

MIRAFLOR 
E' um sugestivo titulo duma 

interessante novela regional da 
autoria do inteligente escritor, 
Snr. José Martins, de Lisboa. 

«Miraflor», é um livro de 88 
paginas, bem redigido, e cuja 
leitura é um passatempo muito 
agradável. A cena passa-se em 
Balugães, freguesia do nosso 
concelho, cujo enredo é uma 
historia de ciganos, 

Este livrinho está á venda na 
Companhia Editora do Minho. 

CASAMENTO 
Em 8 de Dezembro—Dia de 

Nossa Senhora da Conceição--
na Igreja de Leça do Bailo, 
efectuou-se o enlace matrimo-
nial entre a Ea - Snr' D. Ma-
ria Helena Brandão Figueiredo 
de Faria Correia Barbosa, pren-
dada e gentil filha da EX.` 
S>ar.a D. Berra Brandão Figuei-
redo Faria Correia Barbosa e 
do Ser. Eagenheiro Paulo de 
Sousa Correia Barbosa, abasta-
dos proprietarios, com o nos-
ao respeitavel amigo, Ser. An-
tonio Joaquim Borges Fernan-
des Vinagre, grande Agricultor, 
filho da gx.ma Bar.' D.Lucia Bor-
ges Fernandes Vinagre e do 
nosso ilustre conterranso e 
preclaro amigo, Ser. Delfim da 
Silva Fernandes Vinagre, hon-
rado Bsinqueiro e importante 
Proprietario neste concelho. 

Paraninfaram ao solene acto 
os Ez.13°' Pais dos simpaticos 
Nabentes, e foi celebrante o 
Rev.`° Bispo de Silva Porto, 
Ser. D. Ildefoaso Santos Silva, 
intimo a m i g o das Familias 
dos Noivos. 
Ao novo lar cristão, «0 Bar-

celensea deseja as melhores 
venturas. 

---Para solenizar o casamen-
to, houve um jantar de confra-
ternização entre todo o pessoal 
das Quintas de Santa Maria e 
de S. Ulguel da Carreira, deste 
concelho, que decorreu na 
mais franca alegria e grande 
eumelasmo. 
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ALGUMAS HORAS EM TOMAR 
Em passeio recreativo, a ao mes-

mo tempo instrutivo e com a perspec-
tiva de vermos a Exposição de 0. P. 
fômos de alongada até it sumptuosa 
Lisboa. A caminho demoramos algu-
mas horas em Tomar para visitar a 
sua maior gloria e um dos mais cele-
brados inonumentos religiosos de Por-
tuga l,Coaf assamos que foi sob impres-
aões da maior veneração que entramos 
no Coavento de Cristo, principal as-
sesto da nobilissima ordem cavaleira 
do Cristo. Quando demos de frente 
com o nobre edificie duas impressões 
se apossaram de nós, a do assombro de 
beleza do que viamos, e a de tristeza 
de não podermos gorar em toda a 
sua extensão este lado, o maio nobre 
do edificio, porque a edificagáo casto-
lhana do principal claustro separa em 
duas partes esta frontaria, desde gran-
de altura até a mesma escadaria. 

Externamente este grandioso edifi-
eìo só póde ser visto por partes, cada 
mma das quais tem jus aos mais altos 
louvores. 

São admirareis o portico principal, 
o tecto do corpo da Igreja, o sanciaa• 
rio e a frontaria do córo e casa do 
capitulo, lado isto de gosto manuelino, 
agmi menos grandioso do que em Be-
tem, que cambam apreciamos, mas 
talvez mais correcto o harmonizo. No 
senctuario, levantado ao centro da ca• 
pela mór, Têem•se bAaz e admiraveis 
esculturas. 
E belissimo é, e até grandioso o 

claustro doe Filipes, composto de ar-
cariae e oolunas colocadas de&* a dons, 
tendo no centro mm elevado e bem 
trabalhado repuehe. 

São delicadas as colunas do claus-
tro do cemitério, onde se vêem tamu. 
los digoos de atenção. 

Lá existem ainda mas claustros do 
tempo ao D. João 1, e um ainda mais 
antigo, mas este em raina. 

lbrmosissimos os dois pulpitos de 
pedra do refalterio. Lá vimoo tombem 
as três salas, de bem triste mamaria, 
em qae se reuniam, mas separadamen-
te, clero, ncbresa o povo com o fim do 
prestar obediencia e Filipe de Castela, 
pois este lambem ali jarou manter as 
regalias desta nação independente. Ne 
maior parte o edificio do convento 
tem muito menos merecimento do qae 
e da Igreja, Neste nsa falta graeioei-
dade, inºpiraçiìe; naquela lado é pesa• 
do e tristonho. Fômos a cerca e cha-
moa-nos a atenção o formoso aquedu-
to, levantada sobro gigantescas arca• 
rias e em grande extensão. 

Saimos e de passagem fomos és 
Igrejas de S. Joãu o Santa Maria dos 
Olivais; a Ermida de Nossa Senhora 
da Piedade que é o objecto da maior 
veneração dos Tomarenses. W um 
verdadeiro convite a meditar a orar. 
Que explendida vista d'ahi se disfrata 
a que nos preza mais ama vez as gran-
dezas do Creador. Ali desabafa a nos. 
ia alma,e volta-se mais alegre, e sem 
mais força para ir lutando com coas-
teacia nisto combate da vida até irmos 
der contas perante a Eterno. E' este o 
fim para que todos caminham, més 
sb a fé catolica sabe alumiar para ao 
ir pelo verdadeiro caminho. Eis ae im-
pressões colhidas navisita a Tomar. 

P.• r. o. 

0B1TUAR10  
Francisco de Moura Maio 
Vo dia 3 do corrente, ma sua casa 

do Jt'orto, faleceu o nosso preclaro 
amigo, Snr. Francisco de Moura Melo, 
capitalista e proprietario, natural de 
freguesia de Lelim, concelho de U. 
mego. 
O saudoso finado, que cantava 64 

anos de Idade, era em caval'atiro eda-
cado e maito e«inoler, fazendo falta 
aos necessitados desta cidade a con-
celho, por que eram mu,tas vezes con-
templados por S. Ex.- 
U nosso amigo, Bar . F. Moura 

Melo, no Brezil, foi companheiro ia-
separavel do nosso cambem amigo e 
lastra coutarraneo, Sar. Joao Gomes 
Pena, admiradores da Montanha da 
Franqueira, quer o Snr. Gomes Pona 
quer o Snr. Moura Melo, não se can-
savam de enaltecer as encantadoras 
belezas da historiea Montanha. 
O Snr. João Gomes Pena, que se 

encontra no ílio de Janeiro, deposita. 
va a maior confiança no Snr. aloura 
Mele, encarregando-o de vários ser-
viços no nosso concelho, nomeada-
mente na Montanha da Frangnsira. 

Foi o extinto quem dirigia a 
construção do Monumento é Virgem 
e, depois, a ampliação do pedestal. 

Enfim, morreu mm Homem.gae faz 
falta a sociedade. 

A' familie em luto, enviamos a 
nosso cartão de malta pesar. 

Padre Magalhiies Costa 
No dia 10 do correate, depois de pro. 

longado Botrimente, faleceu, na sua ter. 
ra Natal—Ribas, freguesia do concelho 
de Celorico de Basto—o Rev.o Padre Jo. 
si de !Magalhães Alvas da Costa, di%tia-
to Joraalista e Escritor consagrado. 
O ilustro Bacerdotp, que contava 57 

anos de idade, era Director de . Dlario 
do Minhe., preetlgioso Orgia da Dioee-
&* de Braga e cavalheiro muito conside• 
rado no maio sacerdotal o jornalistico 
de País. 

•O Barceleosr», lamentando a perda 
de mais um Jornalista que tanta feita 
faz é boa Impreasa, envia o seu tardio 
de muito pesar é Ex.ma Familia ata Jota, 
bem cem* a todos os que labutam no 
prezado contrade—%Diario de Minho.. 

João Amandio 
0 funeral de nosso amigo e colega 

João Amandie ºuetuou-sé no paliado 
dia ã do corrente mis na vizinha vila 
de Espopºnde, onde se deu o seu passa. 
mento . Constituiu uma verdadeira ma• 
nifeSteção de pesar, pois qae o extinto 
gazeva de gerais simpatias em todo o 
concelho. 

As colectividades lacaio, som as &soe. 

bandalra!, fizeram-se representar no 
préstito tanebre. 

Desde o mais humilde pescador é 9-
guri mais reprenaiativa de meio eepo-
sendense, eiagaem deixou de acampa-
abar o cadaver a última morada. 
0 ataúde foi conduzido no pronto so-

corro dos Bombeiros Voloutarims, for- 
mando atras todo o corpo activo o os 
elementos que eoostituena a eoeção dos 
Socorros a Naufrago& daquela vila. 

Orgaafsaram-se dois %ursos, um da 
casa do finado é Igreja e outro da igreja 
fio cemitério. 

Janto do coval falou o ar. prol. Car-
los Marilas que uma eiaiplea mas sho-
easte Improviso troçou o perfil moral e 
eivico de Joio Amaodio, vincando bem 
o assinalado bairrismo do que sempre 
deu provas o a coeréacia nos princípios 
em qee $o Integrou e deixam embalar o 
seu espirito. 

Era director a preprietarle, há hw 
[antes anos, do semanario cO Cdvades. 
Faz sempre do seu jornal uma espécie da 
baluarte para a desasa dos interesses da 
terra qae lhe foi barbo. 

Alada agora, e movimento das for-
ças vivas locais e a campanha que a 
imprensa diaria do distrito tem mamtido 
em prol das melhoramentos de que o 
parto de pesca de Espeseode carece, Ia-
do isso é o utltzo da sua iniciativa e da 
ama actividade. 

Viado de condlgio humilde, mostrou 
que a naselme@to nenhuma IBauenela 
tem para gaalquer homem fie impor co-
mo um elemento útil a si, á familie a a 
sociedade. As qualidades leiríasºcas do 
ser é que atlrinam o valor do individue 
no meio social. 

Morreu novo, apenas com 53 anos, 
quando alada do seu diasmismo o da 
sua argúcia Espessada muito havia a 
esperar. Porem, é fora da devida quis a 
projecção do seu bairrismo e a simpatia 
qae seubs conquistar no maio dos seta% 
conferranios não deixa de constituir o ma-
lhor incentivo para os esposandensas 
continuarem a trabalhar pelo progresso 
da ama torre. 
0 director de .0 Bareelense» ha 

multo que ooebeeia o maatinha as cac-

lhores relações de amizade com João 
Amandie. Por lato a negra Perca, 
eavolvendo nas suas sinistras asas a vi-
da daquele notou amigo, arrebataedo•e 
bruscamente ao convivlo dos seus coa-
cidadãos, causou profunda tristeza nes-
ta redacção. 

e0 Barcelease, fez-%e representar 
no funeral por um doa seus redactores. 
A toda a famllta enlutada, espacial-

mente a seu sobrinho Sr. José Amaa-
dfo, director do quinsenário «Escola Rº-
meesda., de Braga, o nosso sentido car-
tão da pelamos. 

Adelino Miravda 
Vitimado pala terrivel tuberculose 

faleceu, em Vila Cova, o Snr. Adelino 
Uiraade, de 43 anos, filho do nosso 
amigo Sar. Rutlaa de Miranda e irmão 
doe nossos lambem amigos, Sar&. Abi-
lio Adetino de Miranda a Albino •delfao 
de Miranda, proprietarios, daquela fre-
guesia. 
0 saudoso fleado frequeoton a Uni-

versidade do Porto, e foi Oficial Mi licia-
no. A' famllla dorid&, apresentemos 
sentida& condoleacias. 

CINEMA GIL VICENTE 
De tarde a é noite, gera exibido ama-

nhã o super-lime em teonicolor 
Amor seiv%agem 
A epopeia dum grupo de loucos. 

--- 
EM FINS DE FESTA : 0 celebre 

palhaço ffibarro, do Coliseu da Re-
creios de Lisboa, aum acto de varieda-
des aemieas. 

Na 5.s•feira, é noite t o alma que 
suplantou .Rrbeea. e «Moais doa Yea-
davaies : 

Grande Esperança 

No Babado, dia de Natal, é tarde e 
é coito, a suprema obra prima de Frank 
C.apsa 

Do Céu caiu uma estrala 

PARA LONDRES 
0 no&80 amigo e ilustre! con-

terraueo, Sar. Antonio José 
Feria Torres, inteligeute Estu-
dante, filho do nosso cambem 
amigo, Sar. Dr. Francisco Tor-
res, distinto Médioo, partia pa-
ra Londres, onde val consuar 
com seu irmiìo e nosso amigo, 
Snr. Francisco José Faria Tur-
res, que ha dois anos esiã na 
capital Inglaza a tirar o Curso 
de Engenheiro. 
•_ ._,,,--•.«,.eme_-_ . 

DOENTES 
Encontram-&e enfermas as Sar.•9 D. 

Beatriz Galmeties Vala e D. Leosilde 
£$ceves Alves, e os Bolsas amigos Snr$. 
Manuel Pereira da Qulais, conceituado 
Negociante da nossa praça; Manuel Man-
telro a Antonio Vieira Correia. 

—Vão obtendo sensivoit melhoras, o 
que multo estimemos, os nossos preza-
dos amigos, 8nrs. Padre José Joaquim 
Garcia de Oliveira, Capitão Joei Meades 
Alçada, Jo10 Vila Chi Bsteves e Padre 
Manuel Vieira Gouçalve%. 

Bem haja 
Do ananimo de todos os macei, re-

cebemos io&o para 5 pobres, sendo 
contemplados : José Bravo, Parreira, 
Cego de Santa Eagonra, Tuberctalasa 
de S. Verissimo a Maria do Melo. 

Novos aissinantem 
Der&m-noa a lisura de se fotera-

verem como a&eioaates deste to-
manarlo mais os 8nrs.: 

Domingos Josi de Sã Bernardino, de 
Lisboa e Cesimiro de 86 narciso, de 
Nicioroy, Brasil. Agradecemos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, .toais 
es Seguintes assinantes : 

Até 30-12.948, os Sano. Manuel 
Figueiredo FerBandes, Antonio Al-
ves Coelho, sargento Ernestino Ra-
mos de Ilegalhãre, D. Teresa A1. 
vos da Costa, Augusto José Perei-
ra, Herºani Martins da Costa San-
tos, Manuel Lourenço da Silva, An-
tonio Luis lluatoiro, Baltazar de Oli-
veira, Francisco Cuºh&, Anselmo 
Silva, Antonio Emilio de Faria, Dr. 
Francisco Torres, D. Z ulmira Forros, 
Simplicio L%ndolt de Sousa, Direc-
çiio do Viciorio 6port Club de 13&r-
eoliciboa, D. Irene Garrido, Dr. Adia. 
lio Marinho e Carlos C brão. 

Até 30-12-949, os s ara. Anto-
nio Barbosa Duarte Sara, Padre 
Manuel (limes de Araujo Miranda, 
Domiogos Pereira Duarte Alvarenga, 
Antonio Monteiro Vieira, Francisco 
Martins, D. Aaconia Coimbra, Adul-
to do Oliveira, Anselmo da Gosta 
Vascoºcalos, que pagou cem 30,500, 
sendo 10&0 para o pessoal gral! -
eo, o que agradecemos, • Iole Ma-
nual Moira Arriscado do Lago Ma-

galhães, que pagou com 251300, o 
que agradecemos. 

Até 30-11.949, os Sara. Carlos 
Fdrreira do Souto, Manuel Sonra 
Slmbas, Padre Rodrigo Alveia Novais 
e Domiogee de Sk liornardino; até 
30 8 949, o Sar. Camilo da Silva 
Mensaez o João Domes da Mou; até 
15.7.949 o Sar. Manuel da Uosta 
Noiva a até 30 6.949, u Sar. Ao-
►enOr Martius dia Campis. 

DO BRAZIL 
Até 30. 13-949, o Sar. Davi1 

Lages Falclio, do Rio do Janeiro e, 
ate 30.12.950, u Sor. Casimiro 
de Sã Narciso, de Nletert,p. 

DA INGLATERRA 
Até 30.12-948, o Sar. Francis-

co Terras. 
DA ÁFRICA 

Até 15-3-949, o sor. -Antonio 
Rego da Silva Pereira. 

A todos, os nosso& agradu-
cimentos. 

a 

Aos nossos prezados assi-
nantes que ainda não pagaram 
as suas assinaturas, pedimos. 
-lhos o favor de o fazer, com 
a maior bravidade. 

L•Parmmvia de serviço 
Amanhâ, encontra-se de eerviyo e 

Farmacia Pacheco. 
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eogans; 3—Pede, intimar; 4—Pedra, 
ardor; 5—Alem, dar ganidos; 6—Fal-
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meato; 8—Cidade Buropés, guizado; 
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Verticali 
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relha; 2— Fruto da Silva, estaciono; 
i 3—Especia de palmeira, de Ouro; 4— 
Altar, calão; ê—Nota musical, procu-
ras; 6—Plantas de Hastes ficas nos en-
i trenós, Roia; 7—Pestana, Jilonarca; 
18-0ae tas mover 1.• Rei doe Hebreus; 
9—lastimar, bandeira; f0—Raer, re-
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Canfinho do Escuta 
Seoção Escutista da Junta  
local de Barcelos do C.N.E. 

Ano I, n.• 6 -13.11.4(3 
Passeio de Esttad*—Os lebitos da 

cAleateia D. Antonio Barrosos de 
Bareclinhoo, foram no dií 21 da No-
vembro do Monte de Midões em Paa-
selo da Estudo, praticando diversos 
exercícios montamhisias, A malta foi 
bom recebida o9 propriedade do Sar. 
Gaspar Macedo e de sua Ez.m• Esposa, 
que lhos dispensaram bom acolhimen-
to. Servia de geía na escalada do mon-
to, o nosso bom amigo Alnerto Xiica• 
do. A' Ez.-• Familsa Macedo (gaio, 
os nossos agradecimentos, 

Mdg•uste—Rgalizoa-se na Sede da 
Junta Local o tradicional magasto dos 
Lobites e Exploradores, que decorrem 
neioa ambiente de aí camaradagem. 

Ptap-Pong—Por motivos oltseios d 
vontade da Junta Local, foi suspente o 
Campeonato Iadivldmal de Piug•Pong, 
que se disputava na sua sede entre es 
clubes: Atletico, Vitoria, Oquei e 
Grupo N.- 13 de Escuteiros. 

Jiivalmo no 4;estelo de Faria—Em 
comdmordção do i.• de Dezembro, a 
Alcatºta de Barcelinhos e o Grupo N.o 
13 foram nêsse dia Bivacar ao "ateio 
de Faria, fazendo a ocapaçao de Cas-
tolo para registar a data da lalepea-
dencia Nacional, a apontar aos seus 
tiliados'e feito historico de 1640. De-
rance o dia praticaram-se oxercicios de 
adestramento esceuaça, a mantos * se 
o serviço de sentinelas nas waralhas do 
Castelo, revezado de hora en hora 
por todos os elementos. • Bandeira 
Nacional foi hasteada com todas as 
honras, prestanão os estetas e lebitos 
a grande saudaçao, %pez cantaram a 
plenos pulmões o Hino Nacional e o 
Hino da Restaaraçao. Esta comoven-
te etrimonia de sentido patriotieo, re-
matou com ama aloeuçao do chefe, 
José Luis Correta, alusiva 1 data qae 
ss estava somemorando. As suas pala-
vras calaram fundo no amimo de todos 
os presentas. 

Da parto de tarde, foram condeeo-
rodos com a Medalha Jubilar, come-
morativa dos 25 anos do G. N. E., os 
seguintes elementos que tomaram par-
te mo 8.• Acampamento Nacional aia 
Braga. Com a Medalha de Cobro o de-
cretaris-Adjunto do Grupo N.O 13, Sr. 
Eduardo Correia Landoli; com a Me-
dalha de Metal Comum: os Bzplcrado-
roa da mesma unidade, Fernando da 
Silva Valença, Certos da dilva Valença 
e Valdamar Angusto da Silva. 
Este sessão foi animada com alguns 
recitativos a canções escmtistas. ter-
minando pelo Hino do C. N. E. 

Os lobitos fizeram interessantes 
trabalhos de campo, enquanto os ex• 
ploraderes tratavam dos serviços de 
cozinha, fornecimento de gemeres e 
estros serviços que lhas foram dlstri. 
baldes. A malta foi visitada por 
pessoas amigas, que ficarem bem Im-
pressionadas com os trabalhos que 
lhe& foi dedo observar. 

Com o arriamento da Bandeira da 
Patria e a desmontagem do Bivaque, 
terminaram as actividades deste dia. 
qae por *arte serão recordadas pele 
ano tora, por todos os escuteiros que 

tiveram a felicidade de atlas poderem 
colaborar. 

Desta maneira, ficam sabendo os 
prosados leitores da Seclãe Evcutista 
de «O Barcelona:», que os Escalei. 
ros de Barcelos não esqueceram a 
gloriosa data do 1.' de Dezembro. 

esguia do rranlusiras 

Flor de Tamega 
Em 1 da Dezembro, completou 63 

asas de existencia o @ osso presado cole. 
ga—.Flor do Tamega9 que, denodada. 
mente, defende o progresso de flsreecea. 
te vila de AmzIrante. Ao soa laeansavel 
Director, Sar. Pedro Carneiro, alivia. 
mos as Bolsas telicitaç0a&. 

«Noticia, de Famaliello» 
Está de parabaas alto nosso pregado 

colega, por qae completou treze @soa de 
publicldade em desasa da Bisa liada o 
progressiva terra . Ao leu ilustra Dlre• 
ater a intellgentes colaboradores, « 0 
Barcelónsea envia fellcitaçoss. 

UMA SAUDAÇÃO 
ESPECIAL 

Reconhecida pela preferon-
ela com que tem sido distin• 
guida a CASA PEIXOTO— 
agente da Camisa T A B Ú— 
vem saudar todos os seus 
estimados cli•otee, aos qual.& 
de&eja um Natal feliz e um 
Ano de 1949 repleto de ven-
turas o rosperidades. 

Á Decla lesarão 
Faz-se publico que, o car. 

ro de praça I. D. 10-35, com 
que trabalhava Adelino For-
nandus, passou a trabalhar 
Meiauel Barroso de Araujo. 

VIDEIRAS já eozertadas, das melhores 
qualidades e ao melhor pre-
ço, vende Manuel M. Costa, 
Agular— Aborim—Tamel. 

••rar•abeslho 
Amanhã a Segasnda• fielra, 

ha o saboroso SARRABU-
LHO—papa&, tripas a re• 
jbss—na Clama Vilaaça ii 
de Manuel Joaquim Pereira. 
Preços modicos. 
Os 'vinhos *Ao de superior 

qualidade. 

Tende-se 
O foro de 6 rasas de mi-

lho, 6 rasas de oentelo, 8 ra• 
nas de milho alvo • 3 gali-
nhas. que pèzn sobre 
siCampo do Capuchinhos, si-
to na freguesia da Silva, 
deste concelho. 
O laudémio é de 5-1. 
Para mais informagOss, fa• 

lar nesta redacção. 

r: 
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Visite a Confeitaria e Pastelaria 

1% L 11 2•%L 
Moderno e luxuoso Salão de CHÁ e UÊS 
Fabr(co diario de toda a espécie de doce 
(Quereis ter Ctatal teli3 ? comprai o Bobo-REI 
X É L l/ que é o melhor ao alinho. 
RUA I.° DE DEZE M B R 0 

•►. Viso 
fl 1RIC1RTIVfi PBRT1E11bHR 

Torna-se público que a Câmara Municipal recebe 
sugestões para o aproveitamento do GAVETO do 
Campo da Feira entre ae Ruas Sul e Poente, pois 
desaparecendo o antigo Quiosque do Pinto, e dados o8 
novos alinhamentos nêsse local, talvez seja de aceitar 
uma pequena construção, de boas linhas arquitectó-
nicas, que sem prejudicar o ambiente, dê uma nota 
moderna de vida citadina , com apresentação digna, 
ao Centro que se pretende aformosear e valorizar. 

No sentido de se proporcionar urna nova feição 
á cidade convida-se a inieiativâ particular que pelo 
local se interesse a apresentar na Secretaria da Câ-
mara uma exposição do que pretenderia, ali realizar 
acompanhada de um esboço ou ante-projecto, bem 
como a estimativa da obra e as condições que julgar 
convenientes. 

Desta forma se abre um inquérito áe possibilidades 
locais na procura da melhor ideia e apoz esta consulta 
a Câmara bem poderá decidir no-interêsse da cidade. 

Estando a ser ultimado o projecto do enquadramen-
to e arborização do Campo da Feira, é urgente a colhei-
ta dêetes elementos, motivo porque se aguardam respos-
tas a éste convite até ao dia 10 de Janeiro do proximo 
ano. 

Barcelos e Câmara Municipal, 15 de Dezembro 
de 1948. 

O Presidente da Camsra, 

Mário Miguel Gandara Norton ( Dr.) 
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Armazens de Barcelos, 
Limitada 

Por escritura de 4 do corrente lavrada a fls. 28 da 
nota n © 466 do notario desta comarca Bacharel For-
mado L UIZ FILIPE PINTO DA FONSECA, cons-
tituiu-se entre MANOEL FRANCISCO CORDEIRO; 
DR. ANTONIO PINTO BROCHADO _MONTEIRO 
PEDRAS e FRANCISCO VAZ CORREIA, uma so-
ciedade por quotas de responsabilidade limitada, nos 
termos constantes dos artigos seguintes: . 
1.a—A sociedade adopta a 

denominação de aARMAZSNS 
DS BARCísLOS, LIMITADA», 
tem a sua séde, escritorio e 
estabelecimento nesta didade, 
provisoriamente, nesta Ave-
nida Doutor Oliveira Sala:ar, 
numero quinze-primeiro; du-
rará por tempo indetermina-
do, a cantar do primeiro de 
Janairo proximo faturo, e é 
seu objecto o comercio de 
compra e venda, por junto, de 
tecidos, podendo porem dedi-
car-se a qualquer outro co-
mercio ou industria em que 
os socios concordem. Não tem 
presentemente sucursais, mas 
poderá abri-Ias quando s on-
de convier á sociedade. 

2.e---O capital social é de 
trezentos mil escudos, em di-
nheiro, sendo de cem mil es-
cudos a quota de cada um dos 
sócios. Por conta da sua res-
pectiva quota já cada um dos 
sócios entrou com a impor-
tancia de cincoenta mil escu-
dos e os restantes cincoenta 
mil escudos, de cada um, hão 
de entrar na Caixa Social até 
ao dia trinta e um de Março 
prosimo faturo; 
§ UNICO—Os socios podo-

rão fazer á sociedade os su-
primentos de que esta neces• 
site para melhor desenvolvi-
mesta e rendimento dos no-
gocios sociais, mediante o ju-
ro qne se combinar; 
3.°—A gerencia social, dis-

pensada de caução, compete 
a todos os sócios, que lhe de-
verão dedicar toda a sua acti-
sià3lde: w. 

hum sócio poderá, 
enquanto durar esta socieda-
ide. fazer parte do qualquer 
outra sociedade ou exercer 
por si ou interposta pessoa, 
lgnalgaer ramo do comercio, 
sem aatorização por escrito, 
dos demais socios; porem o 
sucio Cordeiro poderá conti-
nuar com o seu estabeleci-
mento de gabardines, existen-
te nesta cidade; 
j 5-e--Os gereates não pode-
rão obrigar a sociedade por 
actos estranhos aos seus ne-
gocios, nomeadamente em le-
tras de favor e fianças, sob 
pega de responder para com 
ela peles prejuisos que lhe 
causa o que infringir o estipu-
lado aqui nos documentos de 
mero expediente basta a aesi-

satura de um dos gerentes, 
feita em nome da sociedade, 
para os validar; os de respon-
sabilidade, especialmente I*-
tras, levantamentos de dinhei-
ros e semelhantes, só terão 
valor quando aosinados em 
conjunto, por dois dos socios; 

6.'-- Entra os aócivs é li-
vremeate permitida a cessão 
e divisão de quotas; porém a 
cessão a estranhos fica depen-
dente do -consentimento da 
sociedade dado por escrito; 
7.e—Anualmente será dado 

um balanço com data de trin• 
ta e um de Dezembro, deven-
do os lucros líquidos, depois 
de deduzidos 5°le para funde 
de rezºrva legal, ser dividi-
dos pelos socios em partes 
iguais, termos em que por 
eles serão suportados os pre-
juizos se os houver; 
8.e—Por falecimento ou in-

terdição de qualquer dos e6- 
cios continuará a sociedade 
com os sobrevives ou capazes 
e com os herdeiros ou repro. 
sentante de falecido ou inter-
dito, se estes o desejarem, de-
veado, aease caso, escolher 
um dentro eles para nela os 
representar, de -contrário coa-
tinaarà somente com os so-
brevivos ou capazes que pa-
garão aos demais interessa-
dos o qt;o se mostrar perten-
cer-lhes legalmente, paga-
mento que será feito em qua-
tro prestações aguais e semes. 
trais, mas nato vencendo juros 
9.°—Em caso de dissolaçÃo 

serão liquidatarios os socios 
que procederão á partilha dos 
haveres sociais como julga-
rem mais proprio; porém 
desde já estipulam que se 
algum dos socios o requerer, 
o estabelecimento social, com 
todo o seu activo e passivo 
será licitado entre todos e 
adjudicado ágaele que ofére-
csr maior valor; 
10.9—Em lado que fica 

omisso regalarão as delibera. 
ções da Assembleia Geral não 
contrárias á lei o bem assim 
as disposições da lei de 11 
de Abril de 1901 e mais diplo-
mas complementares. 

Barcelos e Secretaria Nota. 
rial, 11 de Dezembro de 1948-
0 ejudania da Secretarlã Notarial: 

(a) 13ilario Candido Bar-
reiros de Oliveira 

A ESTAÇÃO INVER-
NOSA TRAZ-NOS A 

GRIPE... 
Cada ano, em momentos diversos 

9e copa diferenças de intensidade, a gri-
po sobrevem, ás vezes ao principio, ou-
tras vezes lá para o fim do inverno. As 
condilóss atmosféricas desempenham 
em tal caso iate papel primacial. Prin-
cipalmente, os pariodos de nevoeiro e 
de nuvens. Logo que uma epidemia 
pequena sparece, veem-se em todos os 
doentes sobrevir os mesmas foaomenes 
Ia que geralmente se junta um levo 
aumento de temperatura. As caraequee-
ciaa depondem numa rreisde parte de 
remiaadncia daquele que foi ataeade. EM 
icaso de gripa, du reato, proeéde-se 
bem contando-se cosa o peor. E' uma 
molestia ruim o déve.ae tentar tudo 
para impedir o seu oparecimento e 
difusão. O melhor d ficar-se a uma dis• 
`tsacia conveniente daqueles que so-
fram de grip- e pedir-lhos, quando 
tossem, para eobrirect a bõca com um 
lenço. Efectivamente ao tossirem, rin-
do ou talando com animação,espalhem 
os bacilos da gripe. Qaando a gripo 
ceifa o conjunto da popalação, tala-se 
com razão de eptdamia. Veem-se cotão 
sem excepção, todos os que vivem em 
gaartefs, conventos ou escolas infesta-
rem-se. 
O usada quinina corso medicamen-

to preventivo impéde isso tudo. Segun-
do o conjunto das observações feitos, 
duma quantidade diária de 20 até 3o 
icentigra ias de quinina protege eficaz-
' mente co ira a gripe. 

Não é só prova de educaç$o cuidar 
,do exterior, e mais especialmente do 
•vtmtuario, temo á preciso ainda saber-
Cae que um nariz que socorre a olhos 
que choram continuamente constituem 
um cspectaculo pouco estético, que 
déve ser evitado, 

Noticias de fragoso 
a0 Barcelensea, orgão regicnalista, 

ao seu ultimo numero presta leal e aia-
cera homenagem ao inesesaval e ilustre 
Presidente da L`amaea, Ex.saa Snr. Dr. 
Mario Norten. 

Achamos acertada esta bela iaieiati-
va s daqui, desta Torra tão distante, 
ºis ficaremos indiferentes perante esta 
data a erguemos e zoamo éao aosoe:an• 
de-nos integralmente a cota tocante ma-
nifestação. 

Fragoso, eomo os loitorea devam Já 
ter visto na terceira pagina de ultime 
numero deste *emanaria, orgulha-se d* 
possuir um cacastador edifiais escolar 
com quatro amplos e arejados salões e 
qoa apesar de ainda não ter eido iaau-
gurade cfieia!msnte já se encontra em 
pleno funafoºementa. E. diga-ae, em 
parte, *ato importantlzsinas melhora-
mento porque a Nossa Terra á tanto 
tempo anelava, deve-se aos Ex.mOg 1 
midente da Camara a Presidente da Jun-
ta deste freguesia que aia aetrciia cota• 
boraçie sempre trabalharam a bem dos 
nossos filhos. Porisse se esmos inatos, 
c* mabemos apreciar se coisas belas, as 
quiramon ser reconhecidos, temos de 
partir doste principie. mostrar a nossa 
sincera gratidão a estas dedicados abrei-
roa do progresso e consequentemeate 
da eivillzagãa. 

Não existe ooima mais facil do que 
agradecer em beneficio que se recebe s 
no entanto é am dever indoelinaval. 

Congratulamo-nom som a ideia de 
tO Baroclanse» a que ela soja o porta-
-vÓz a intrepido depositario dos agrade-
aimentoe, do povo desta frogaceia, jun. 
to do mar. Presideute da Camara, são 
es ardentes votos de quem estam linhas 
escreve. 

—Ficou gravementa gasimada numa 
perna a numa mão por motivo de se lhe 
ter pegado fogo nos vestidos durante 
uma pequena :9senosa da mão, Maria 

•T A PROCESSO MODERNO 
DE FABRICO PARA 

ALEM TO CONSTRUÇÕES DE 

PAREDES EXTERIORES, INTERIORES, MUROS, ADUÉLAS PATA 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TANQUES, PIAS, VASOS, ETC. 

•e 

IMPERMEAVEIS---AC ABADOS--SEGUROS--GARANTIDOS 

Economia 
rio enata e aaeeniamento 

AUGUSTO PEREIRA 

Asientaznenio 
rápida e perfeito 

V E N D Ee PAULO 
• ._mjMft.ua Miguel A ngelo— 13,A UCEI ..IN130S 

Roga Alves de Si, de oito meses, filha 
de Cesarie Martias de SA e de Dia!mira 
Alvca Pinheiro. 

—Bogresnou de Lisboa, cedo esteve 
alguns dias, o nosso ilustre eonterraneo 
mar. Casimira de Sá Narcito. C. 

1›e Viatodos 
Puseóei—Com numerosa arsieteacia, 

realizou-se no dia 28 de Norembro, no 
*Campo Doutor Manuel Barbosa. em 
Viatodos, um do&afo de futebol entre o 
Forreiranse Futebol Club, do Ferreiros, 
Braga e o Futebol Club de Viatodos; 
saindo vencedor o grupo local pelo ele-
vado &core de 6 bolas a 1. 0 B'. C. de 
Viatodos sibpersorisoa-se iéckicameate, 
acudo os marcadores dos tentos: Santos 
(3r Maravaibes (2) e Nerreira (1). 

Pelo visltaate o interior direito mar-
cou o unico tento do seu grupo. 0 F. 
C. de Vistodoa a!initou : 

Filipe, Almeida, Francisco e Heraan!; 
Cardoso e Bragas; Noiva, hiaravalbos, 
Henrique Santos, Seanndiuo e Ferreira. 

Teatro—Organizado pelo Grupo Cé. 
naco de yiatodua, realizou-se to domin-
go, 5 do corrente, um espectaculo que 
reverteu eia bens@cio do F. C. de Via-
todos . A peça, Inutulada aO filho Pró' 
digo», foi beis interpretada por todos os 
rapazes , que fazem parte desse grupo. 
Temos a salientar as qualidades e bom 
gosto artiMeo de Amadeu Ferreira Le-
mos, que já parece ufa verdadeiro artis-
ta, ueste género de teatro, Foi muito 
ovacionado pele numerosa a selecta as-
aletemcia. A. A, M. 

G•oio•, 11-1w:-043 

A luz eléctrica 

Já há tempos focamos esta momen-
toso assunto e, novamente, nele volta-
mos a talar. 

Dizia-mos então, que s distribuição 
de energia eléctrica pelas nossas aiduias, 
ara um meiboramenio que a populaçàu 
na nossa freguesia o vizinhas muito da-
aejavam ver resimilo. 

Somos agora informado por pessoa 
fidedigna, que as tregumas de Santa 
Eugenia, Gamil, b. Bento, Midões e Rio 
Uovo daºta italalia, todas do nosso coa-
celho, vão possuir lua eléctrica já ao 
prosimo ano. Alam dispo, temo-la já 
na freguesia de Siiveiroi, que dista ea 
nossa terra apeuas 4 kdumetros e, em-
i«demcs que, por iutermedio da Et ma 
Camara, da Prmsideucia do EA.ma Snr. 
Dr. Mdrio íngua! 3andara Nortoa, um 
dos homens mais aotaveis que, até ho-
je, tem dirigide os deetlnos de Barcelos, 
e com a compartição doe podres pubii-
cos, eonmeguiriamos ver tão desejado 
meiboramouto ser um facto, apezar•de 
custar muito dinheiro devido nau só á 
instalação da rede de distribuição, to-
mo ainda â provaval construção dama 
cabine iranetermadora. 

E..peraraos que as freguesias nossas 
ciscunviainhas, fay,am , tomo nói, oco 
junto das entidade& competentes, das 
necessidades das suas terras, para dei-
xarinos o mais breve poesival o maras-
mo em que temos vivido até este data. 

Avante por Barcelos e pelo seu coa-
celha !... G• 

C:•isssm®nt®ss 
Efectuaram-se os casamentos dos 

nossos amigos Snrs. João Vasconcelos 
do Vale, industrial, de Areias ái. Vi-
cente, com a tlnr,a D. Maria Emilia de 
Macedo, da Lama; José Faria Babeiro, 
proprietario, com a Snr.a D. Francali-
na da Pena Alondimº, de Vila Seca; An-
gusto Pereira Barros, de Caºsbezes, 
com a Snra D. Maria da Conceição 
Faria Conte e Antonio Vilas Boas Go-
mes, industrial de S. Paio de Carva-
lhal, com a Sara D. Maria de Corvo-
lho Torres. 

Qac todos os nubentea selam felizes. 

Faleceram : 
Em Vila Boa S. João, Jesquim José 

Matuns Rato, de 18 anos. 
— Em Rio Cevo Santa Eugenia, Ma-

ria Paria Coelho, da 87 anos. 
—Em Roris, Luis Barbosa Falcão 

de Azevedo, de 55 anos e Antonio Re-
drignes de Miranda, de 68 anos. 
—Em Fenia Coberta, Luiza Lopsa 

de Miranda, de 73 anos. 
--Sua Manhvnte, José !siaria Gon-

çalves da Cesta, de 61 anos. 
— bisa Tamei Santa Lsmeadia, Ma-

■ael Pimenta da Conta, de 80 anue. 
—Em Lijé, Antonio Serafim da Cos-

ta Qaiºtas, de 29 asse. 
—Em Aleireº, Manuel João de Sá, 

de 43 anos. 
—Em Grimanceios, Manual Goaçal-

vee Ferreiro, de 71 anos. 
—Em Balneies, Clementina Roem 

Baptista de Abrou, de 80 anos. 
—E® Macieira, Rosa da Silva Cam-

pes, de ai asam e Clara*atina de Silva 
Vistoria@, de 78 anos. 

ANIMAIS SELECTOS E Aa110RESDE FRUTO 
A metia rigorosa selecção a produzirem imedía-

tamento os mais apreciados frutos para comércio, etc. etc. 

VIDEIRAS ENXERTADAS PARA V1NH0 VERDE 
BARBADOS AMERICANOS PARA 
TERRENOS SECOS E HUMIDOS : 

Visitem V. Ex.as os nossos viveiros qua fioarão maravi-
lhados por varem árvores novas desenvolvidas ra a ordem 
sob o ponto de vista &auitário. 

Vende Sociedade Agrícola Quinta de S. 
Miguel---4. 1v•.a•vl•i• C:t•J►REIl1A. 

LEITÕES LARGE-WITE—Da paia im-
portados directamen *.e de Inglaterra em Janeiro de 1941 com 
certificado de origem e genealógico n." 4001 e 4002 que pro-
vam a sua uuperior aecendé©cia aptidão para engorda e 
criação. 

Visitem V. Ex.a' as nossas pocilgas na QUINTA DE 
SANTA MARIA que terão -ocaai&o de ver exemplares opti-
mos o uma porca que deu á luz 11 leitões. já V. Ex.ma podiam 
ver a suar superioridade sobre as raças indígenas. 

Vende a Quinta de Santa Mearia Sociedade 
Agrícola— 1E3 A R C E 16 U 8. 

•r®iww•v•n•tA+t+•toPrirrirrtieiv•m•, wrr••trwt•ree'eeorr•ao•sir•etr•• 
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MEIAS—PEUGAS—LENÇOSa-ETC. ETC. 2 

2 
2 

L 

Novaa;enovação em padrões e de fina popelino 
apresentar a camisaria U`abd aos melhores» preços. 

Por 75$00 uma camisa 
de èlegante corte, propria para as festas do Natal. 

FAZENDAS—GABARDINES—ZAMBRENES 
PULOV EíRES—CACHECOLES—GRAV ATAS 

CASA PEIXOTO TeIO. 837 9 

BARCELOS 

2 

1 
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—Em Ceural, Resaiiaa Gonçalves 
Castanheira, de 68 anos. 

-•-Em Fregoso, Conceição Alaria 
Ferreira, de 6s anos a Agneda Martiaa 
da Conta, de Si anos. 
—Em Ensourados, JoanayMaria Fi. 

nheiro, de 8s anos. 
—Em Alvelos, Tarema Monteiro, de 

74 aºom. 
—Em Chorente, José ds Oliveira 

Ferreira, de iã anos. 
—Em S. Rrmao da Ucta, Teresa 

Fernandeo de Carvalho, de 4í abou e 
Domingos José da Silva Fortes, de 76-
-Em Abade de Noiva, Jaime José 

Longrao, de 54 anos a Maria Rosa Vi-
las Boas, de 68 anos. 
—Em Travosa, Jeaquina Alvos Pa• 

reira da Casta, d* 88 anos. 
--Em Crintolo, Manual Gomes ver. 

nandes Faria, de 61 anos. 
—Eno Coasoarado, Franaisao,Ferrei. 

ra, de 78 aeos. 
—Em Viatodos, Maria de Araujo 

Campos, de 73 anos. 
—Em Igreja Nova, Albina Rodri-

gues ãlartiaa, de 27 anos. 
—Em Oliveira, Maria Emilia de Oit-

veira, de 66 anos. 

CASA DO POVO DE 
ARCOZELO, CONCE-
LHO DE BARCELOS 
RE CL AM A Ç ÕES 

Paira os fins a que se refe-
re o Artigo 11.* dos Estatu-
tos desta Casa do Povo, en-
contram-ne afixadas na ré-
de, as roclamaçõas dos º@-
cias efectivos e contribuintes 
para @falto de quaisquer re-
elameçõss, pelo periodo de 
30 dias a contar de 18 do 
corrente mês de Dezembro e 
a terminar em 15 de janeiro 
do preximo ano de 1949. 
Arcozelo, 13 de Dezembro 

de 1948. 
0 Presidente de Direcção 

José Luiz .Ribeiro 

VERTI©E-•E 
Uma historia de Portugal, 

8 volumes devidamente en— 
cadernada, nova,, edição da 
Portucalene®. 
Informa esta redacção. 

Maria Palmira Torres 
de Carvalho 

Executa todos os trabalhos 
de gaspiamento em obra de 
senhora, homem e criança. 
Largo da Pauto—BARCE-

LINHOS. 

Senhora ou iiienina 
PRECIZA-SE 

Para Caixa de Casa Co-
mercial. 
Indicar habilitações, idade 

a ordenado que pretende, em 
carta fachada á redacção des-
te jornal a 

eCAIXAr 

10© contos 
Dá-ao a juro esta quantia, 

mediante primeira hipoteca. 
Quem pretender, queira fa-

lar nesta redacção.  

V10i'< L>EM-!5E 
Em Chorente, um tanque 

de pedra para lavar roupa 
e uma eira de louza. 
Quem pretender, fadar com 
o Sar. Antonio Gomos Par-
refira Brito, em Chorente. 

VENDE-SE 
1 mobilia de quarto. 
1 rádio, com instalação e 

antena exterior. 
1 fogão. 

1 caixa grande para cereais. 
Informa esta redacção. 
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CAS A CUNHA 
Of Reina de C a 1 Ç a d a 

DE FI1LIX LUIII DA CUISMA 
Av. Dr. Oliveira ligalazar, S9—Baroelos 

Grande • completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tom e ozecuta calçado para homem, desde 87$50. Con-
serta-&@ calçado a preços de propaganda. 

Nilo comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ma solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não confundas é junto á Pensão Arantes. 

Fabrica de Serrapão Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaides de Faria, 118 e 

flua Its.liam GFarcia, 20 — 2S -- Barcelos 

Telefone S • 4 3 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos s lanhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra-
balhos, tudo por preço• sem competidor. 

Lavrador@& e pequenos negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÈ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que *@reis bem servidos. 

As serrações, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
cata. #Serviço esmerado o rapido. 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

CoM CWICINA ) 
Esta casa executa qualquer especis de Mobílias Estilizadas, 

Moderna e Rústica. 
A preços ao alcance d• todas as bolsas. 

Sortido completo em carpetes, tapetes 
e passadeira■ 

Avenida Ur. Oliveira ligalazar, SS 

B A R C E L O S 

Café.-Confeitaria Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

v 

Serve :--Chã—Cala;—Chocolates 
T tidas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da <CASA»: 

•asessbens-•r•sas • l••o-tllerr 
Visitom esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

INCENDIO E 
AGRADECIMENTO 

O abaixo assinado, suma-
mente grato e altamente ro-
conheeido,agradece ás Ex.»" 
Corporações de Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos a 
Barcelinhoo, s a todas as 
Pessoas, que, dadicadamen-
te, trabalharam na extinçíto 
do pavoroso í cendio que, á 
dias, se manifestou na 
nossa casa, na freguesia de 
Tomei S. Veriasimo. 

Iqualmeute agradece á 
Ex.ma Companhia de Ssgu-
roa DOURO, do Porto, a go-
neroºidade e pontualidade 
no pagamento, dos prejuízos 
causados pelo referido incem. 
dio. E' representante dessa 
acreditada Companhia em 
Barcelos, o Snr. Joaquim de 
Paria Peixoto. 
A todos, o signatário, r®-

conhicidamente agradece. 
Barcelos, 3 de Dezembro 

de 1948. 
Pelos herdeiras de Maaael d'Araujo 

Coctieho 
José d'Araujo Coutinho 

SENHORIS PROPRIETA. 
RIOS, zelem os seus interes. 
aos, segurando os seus ha-
veres na Companhia de Se-
guros Douro, do Porto. E' 
representante em Barcelos 
Joaquim de Faria Peixoto  

VENDE-SE 
Garrafas, novas, brancas, 

de 7 decilitros se meio, a 1$20. 
Rua Nova da Lomba, 70— 

PORTO— Telefone 51116. 

Zeitão de 
ÃPesêliores 

CAIXA GERAL DE 
DEPOSITOS, CkËDITO 
E PREVIDENCIA 
Caga de Crédito Popular 

AGÊNCIA N.° 32 
BARCELOS 

Avisam-se os mutuários 
que no dia 17 de Janeiro 
próximo futuro, pelas 14 ho-
ras, se procederá na Filial 
desta Caixa Geral de Depó-
sitos, Crédito e Providencia 
no Porto, ao leilão de todos 
os penhoras sujos contratos 
tenham o pagamento de ju-
ros em atraso mais de trás 
mesas. 
A Agóneia receberá juros 

em dívida até ao dia 12 do 
referido mgs. 
Repartição da Casa de Cré-

dito Popular, em 24 de No-
•ombro de 1948. 

0 Chefe da Repartipãe 

a) Francisco Cordeiro 

CAMILO RAMOS 
Ctrarsiis-Deatiita e Farmaeeatieo 

PROTESE DENTARIA 
Deenças da bota e dos dentes 
eonsnlforio-1., da Porta Nora e.& U 

PREVENÇÃO 
Francisco Cardoso, casado, 

de Vila Frescainha, S. Marti-
nho, previne o publico de que 
sesi irmão Domingos Cardoso, 
solteiro, da mesma freguesia, 
não anda bom das facaldades 
mentaes, e que, portanto, não 
pode ser tornado come bem 
qualquer contracto por ele 
feito. 

Barcelos, 24 de Novembro 
de 1948. 

a) Francisco Cardoso 

ALUGA-SE 
O prédio alto á Rua D. An-

tónio Barrtleo, N.° 29. 
A tratar com o solicitador 
ARMINDO MIRANDA 

Casa funeraria 
Miguel ldacedo Gajo, pro-

prietario da Contribuin-
ta 13areelanse, ao Lar-
go do Municipie, 16, desta ci. 
dado, some não passou a sua 
casa faneraria, tem participar 
aos sena luz m•,, Amigos: e 
mais pessoas, que vai conti-
nuar a exercer a mesma in,* 
destria, nesta mesma Cassa,  

VENDEM-SE 
Um cavalo, uma carroça à 

arreios, tudo em bom catado. 
Para mais informaçbso di-

rigir-se ao Srar. Joaquim do 
Vale, em Areias S. Vicente, 
ou ás quintas- feiras, na fei-
ra da louça, em Barcelos. 

D R O G A R I A MODERNA  
DIE! .?e Me .Fesenande#, L.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE, 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RYJA IL•II• ÀivTE, D. •3ENII.IQiJE, 64 

( ,l.ntiga Uma do Correio ) — B a r o e l o s 

E 

CANDIDO DIAS, L.°" 
Rua das Oloras, 2~ 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 
os pais@&, ouro a prata em barra,platina s libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais s estrangeiros 
Ordens de bólea 

w rvwana so•wwwww wwwwwwu 

®afio-•s/gr•eolrs C•ívad©, £ eda 
C IM IJ 0 8— Telefone 8227 

Estaçdo de Serviço e Ofleinas da Esplanada 
REPARAÇÕES : — de todas as marcas de camions 

e automovela; de motores s máquinas agrícolas e todo 
o serviço de csrralharia. 

VENDA — Acessórios, rolamentos, discos para em- t 
braiagem, juntas, correias, macacos, equipamentos t 
eléctricos; Gasolina, oleoo, pneus, recauchutagem, etc. 1 

Lavagem, lubrificação_ e paraflaação. 

••./1Ad1•1•►••6 A.wMA•AAr1A/1M•w•/U./1I•d1A.AA.AA•AA/tAr1AA a.• M • 

HUSQVARNA 
rw•rr•rr• 

2 6 9' anos nos 

mercados 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhoras aços. 
Comprar sllusgvarn~ 8 ter a certeza de comprar qua• 
lddade; comprar « Inasgvarra~ é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar sf3usgvarnasa.> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. È indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automática menta sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. sMiaísgvarnas presta assistes• 
cia técnica gratuitamente. s1EIusgvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelontes. Curso de bordados 
e corte grátia. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unieo representante em Barcelos e diversos conselhos 

SILMES L•"',—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «llusgvar. 
nas é acompanhada de um termo do garantia válido por 
5 anos (cinco anos) o bem assim de toda a assistoncia técnica. 

Companhia ele segas*«»# 
Q0NFjw ilv•a 

seguros em todos os ramos 
NCENDIO --AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MÀRITIlIIOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEINTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agineaia a Posto de flovorres ano. Barcelos 
àT9NIDA DR. OLIVZIRA 11àLàZAR—aa 

C®inpa'zhfa d# segessros 
CoMBR Cio R INÁO uo 2PRIA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS--70 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS--170 MIL CONTOS 
SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22. to—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

L.araro da horta Mova. n: 30.1. Tef., SSS8 

Irotolgrafla Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, eiceutam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia= 
çl,o até aos retratos para passa-
portes, serviço míliter, cedulas, ate. 

Arte. rapidez e preços ao alcan-
ce de teias as brisas. 

AQUECIMENTO 
SECAGEM 

VENTILAÇÃO 
Vietor Penalba- Porto 
Rua Passos Manuel, 183 

Telefone, 26598 


